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Introdução 

O livro didático (LD) é um recurso que é utilizado por professores desde o inicio das 

escolas. Nos anos atuais as escolas públicas e privadas, adotam o LD de acordo com as exigências 

do MEC. Portanto, sua escolha deve ser de forma criteriosa, considerando diferentes aspectos 

relacionados à sua abordagem didática (SANTOS, 2001). A utilização do livro didático é de 

extrema importância para realização das aulas que o professor vai ministrar, onde o professor como 

orientador e transmissor do conhecimento busca orientar os educado a utilizar o LD como uma 

ferramenta de aprendizagem. O aprendizado de Química pelos alunos de Ensino Médio diz que eles 

compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e 

integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações advindas da tradição cultural, da 

mídia e da própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos (PCNs, 

1999). 

Os educando também não se sentem motivados a estudar usando o livro, pois muitos 

apresentam uma linguagem de difícil entendimento e até mesmo os textos auxiliares, não são de 

fácil compreensão e muitas vezes esses pontos são efetivamente ignorados a importância da análise 

textual dos LD está em desmistificar a visão equivocada de que os mesmos estão sempre corretos e 

que os conceitos e informações apresentadas, por estarem em um livro escolar, não podem está 

errados (SANTOS, 2001). E a própria instituição, em sua parte administrativa ignora e não 

oferecem subsídios para a realização de experimentos citados nos livros, mesmo que essas 

atividades lúdicas auxiliem na expansão do conhecimento e compreensão do conteúdo lecionado na 

maioria das vezes.  

O livro didático é uma fonte de saber essencial para aprendizagem dos discentes, no entanto, 

os professores vêm usando outros métodos de ensino (web, sites, blogs, vídeo aulas slides, etc...) 
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Figura 1: Livro da coleção Martha Reis, 1° edição, 2013. 

como auxílio de ensino, inovando metodologias e assim acompanhar o desenvolvimento das 

tecnologias. 

  

Metodologia 

A pesquisa em questão é qualitativa, uma vez que condiz com a definição de Bogdan e 

Biklen (1994, p. 11), que a entendem como “[...] uma metodologia de investigação que enfatiza a 

descrição, a indução, a teoria fundamentada e o estudo das percepções pessoais”.  Participaram da 

pesquisa em estudo 5 alunos da graduação do curso de licenciatura em química da Universidade 

Estadual da Paraíba-  UEPB.  

Com a proposta de analisar a linguagem adequada para os alunos e práticas experimentais de 

baixo custo no corpo do livro didático, iniciou-se uma analise nos livros de Martha Reis, 1° edição 

de 2013 (Figura1), para 1°, 2° e 3° anos do ensino médio, assim dividiu-se os alunos em dois 

grupos onde, 3 alunos analisaram os livros do 1° e 2° ano e 2 alunos analisaram o livro do 3° ano, 

ambos os grupos anotavam os pontos principais dos livros e no final as equipes se juntaram para 

apresentar suas análises, mostrando os pontos positivos e negativos dos livros.   

A análise dos dados foi fundamentada na metodologia de análise proposta por Bardin  

(2006). Nesta, são destacadas ideias, enunciados e proposições do texto que possam ter significado 

isolado, ou seja, são determinados os núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja 

presença, ou frequência de aparição, possa significar alguma coisa para o objetivo escolhido. 

      

 

 

 

 

 

 

 

Resultados e discussão 

Durante á analise dos livros podemos constatar que os livros apresentam pontos positivos 

que contribuem com o aprendizado dos alunos levando os mesmos para realizarem pesquisar fora 

da sala aula e enriquecendo os horizontes do conhecimento, os livros apresentam atividades 

experimentais, apresentando os tipos de materiais necessários e o passo a passo para realizar as 
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Figura 2: Experimento do conteúdo de Grandezas 

Físicas. 

 

Figura 3: Lista de questões do conteúdo de 

Grandezas Físicas. 

Figura 4: Imagens de situações do cotidiano 

referente ao conteúdo Estado de Agregação da 

matéria. 

 

Figura 5: Experimento de Coeficiente de 

Solubilidade. 

práticas (Figura 2), na sequência consta de uma lista de atividades investigativas (Figura 3), 

referente ao experimento realizado, para os alunos fixarem melhor o conteúdo trabalhado. Os livros 

trazem em seu corpo, imagens do cotidiano de pessoas, animais ou situações que estão de acordo 

com o tema trabalhado em cada capítulo, ainda vem acompanhado de um texto que tem relação com 

o conteúdo (Figura 4). Apresenta demonstração de pequenos experimentos em meio a um conteúdo 

facilitando a visão e compreensão dos educando (Figura 5). Relata curiosidades de momentos do 

cotidiano que faz referência a um tema (Figura 6). Os livros trazem sugestões de leituras, filmes e 

sites pra pesquisa, tem glossário no decorrer dos textos, possui texto base em cada capítulo para 

facilitar a compreensão dos educado (Figura 7). 

Os pontos negativos identificados nos livros foram em quantidade menor que os positivos 

destacados anteriormente, assim notamos que as práticas experimentais não contam em todos os 

capítulos, apenas em conteúdos chave, não apresenta ilustrações dos experimentos, e tampouco 

problemas solucionados como base para os alunos. 
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Figura 6: Curiosidade referente ao conteúdo de 

Grandezas Físicas.  

Figura 7: Texto base do conteúdo Estado de 

Agregação da matéria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

A análise da coleção de livros da autora Martha Reis, apresentam um alto potencial de 

informações ligadas ao cotidiano das pessoas direcionado as mesma para observarem melhor seu 

dia a dia, pois é com eles que está a base dos estudos aprofundados em sala de aula. Os textos que 

iniciam os capítulos é uma alternativa de investigação do conhecimento que o professor pode 

trabalhar em sala de aula. 

Os pontos negativos apontados pelos alunos podem se transformarem em pontos de 

curiosidades uma vez que os experimentos vêm sem ilustração surge à curiosidade se realizar o 

mesmo e ver o que acontece, os conteúdos que não têm experimentos os professores podem sugerir 

a os alunos a pesquisa de um experimento para realizar em sala Neste contexto, identificamos que 

não existem livros didáticos perfeitos para cada sala de aula o que é necessário são professores com 

potencial para transformar as dificuldades das escolas em desafio e que superá-los faz parte o 

desafio de querer transmitir o melhor do aprendizado para os jovens que vão para a escola em busca 

de um futuro melhor.    
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